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politica interna

BOLETIM

Não se encontra nos ultimos nn-

meros do Diario uma unica providen-

cia governaliva que mereça ser ¡nen-2

cionadn n'eslc logar com interesse pci-

ra os leitores.

fr-

CHAMAMENTO DA RESERVA

As complicações que se rcceium da

incremento a ideia que ha corto tempo a

esta. parte voga em um grande numero de l

espiritos da necessidade dc fortiticnr

noSsas praças do guerra, c de dar ao paiz

uma especie de organisação militar. E' no

exercito que principalmente tem tido des- 1

envolvimento esta ideia; mas fóra d'esse

centro, em que natural é que mais atten-

çiio se preste as cousas militares, é forço-

so confessar que muita gente actualmen-

te a períilha c apregoa. A |

Fallon-se primeiro da fortihcação de

Lisboa, velho e tenaz proposito do sr.

marquez de Sai.; alguma cousa se conse-

guip n'este sentido , _porque foram_ vota-

do'. cem contos de réis para dar principio

ás obras : tentou-sc depois fortiticar ou-

tros pontos do !reino, considerados estra-

tegicos ; e cífectivamente foram ordena-

dos os estudoa para o reconhecimento

dielles: mais tarde procurou-se prover os

arsenaes de novos armamentos. e foi já

contratado o fornecimento d'algum mílha~

res do ospingardns do moderno systems ;

agira é d'alguma cousa mais importante

que sc trata : é do chamamento da re-

serva.

A fortificação do Lislm seria uma

providencia muito louvavel so não fôr-a a

escassez dos nossos recursos Todas as ca-

pitacs devem estar preparadas para _re-

pcllír um ataque imprevisto, e por isso

mesmo que são a séde dos governos, de-

vem merecer d'elles os mais soliicitos cui-

dados. Alémd'isso, sendo Lisboa tão sus-

ceptível do defesa, na opinião dos compe- i

tentos, havia todas as razões para a forti-

ticar - todas excepto uma ; a pobresa do

nosso thesouro. Antes de pensarmos em

nos garantirmos d'invasõcs estranhas, de-

víamos previnir a ruína interna, que é a

pcor de todas as invasões. ~

O e<tudo dos pontos estrategicos, e a

compra do armamentos novos. e em har-

.monía com os ultimos aperfeiçoamentos

da arte da guerra, são medidas, não di-

rcmos de grande alcance, mas uteis, o por

modo algum credor-as de censura ou re-

provação justa. Não e tão dispendiosa a

compra d'armamentos que com ella se ar-

ruine o paiz, e é conveniente estar ao me-

nos prevenido para armar o povo quando

o nosso infortunio nos obrigue a defender

com as armas na mão a terra em que nas-

cemos. Oreconhecimcnto d0s pontos que

podem servir á defesa do paiz, é eviden-

temente a mais barata de todas as pre-
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.folhetim

.A V'IIDA NA. AL
DEIA.

  

Aos que vivem nos grandes centros

de população, aos que se vêem habituados

ao lidar turbulento das cidades, aos que '

se sentem uauseados com o reboliço das

distracções quasi sem numero que as cida-

des oñ'crecem, concede que chegue, ás ve-

zes, a ser desafogo a vida na aldeia.

Mais ainda; a esses que gosam das

cidades populosas o que n'ellas ha de mc-

lhor , que - não raro -- se familiarisam

com o que n'ellas existe de pcor, tornar-

se-ha apetccivel, necessaria até a transição

para a aldeia na hypothesc de chegar a ser

conforto para o espirito oppresso no gran-

dc mundo com o pesadello de uma agita-

ção tumultuaria.

Para esses taes ser a aldeia imaginada

qual oasis no deserto , qual mana cahido

do céo e espalhado na terra, qual pharol

após densa escuridão, qual porto benehco

em seguida a catastrophe eminente. Assim

concebida a aldeia, quem não desejava vi-

ver n'clla ?

Quo importa trocar as ruas bem cal-

çadas da cidade pelas azinhagas e cann-

nhos tortuosos da aldeia, os palacios cheios

de commodos d'aquella pelas casas mal

construídas e desconfortadas d'csta, o bor--

borinho dos transeuntes da cidade pelo

compassado caminhar dos aldeâos , as di-

versões theatracs pela unica distracção da

 

venções, e a mais indispensavel em caso

dc guerra. _

Por curto modo devemos encarar a

providencia para que actualmente se ap-

pella: o chamamento da reserva. Esta

tem resultados mais extensos, e da logar

a uma ordem dc considerações inteiramen-

te diversas.

Obrigar a pegarem nommento em

armas aquollcs que _já ctmcorrcrum com o

seu contingente para a segurança e trau-

quillidadc do estado, é uma violencia que

só cxtraordinarias cironmstancíus devem

desculpar. E, preciso advortir que d'e3se

modo sc rouba a agricultura o ts artes

uma grande quantidade dc braços, dupli-

'ando ao mesmo tempo o imposto pago

por um certo numero de cidadãos. Exis-

tem porcm círcumétancias tão poderosas

que tornem necessaria esta. medida ? En-

tendemos que não.

A IIcspanha está revoluciomida, mas

ainda não tomou aetitude hostil, nem se-

quer ainda manifestou tenções, que pos-

samos presumir aggressivns. E' indubita-

vel que muitos dos seus filhos formam vo-

tos pela união iberica. Mas como 'P Por

meio de conquista 'E Não eternos que os

' nossos visinhos, apesar do seu genio atreí-

to a exageraçõcs, concebam tamanha opi-

nião dc si que queiram conquistar-nos á.

força d'armas. Nós somos pequenos, e po-

bres de forças, mas (dll-o algures Thicrs)

um povo que amu a sua independencia

não se deixa conquistar.

Se voltamos os olhos para a Europa,

vcmol-a cnrcdada em tantas questões d'al-

ta magnitude que não é erivel que ella

queira tomar mais uma sobre si, encarre-

gando-sc dc forçar a vontade d'um povo

livre, c propondo-se a entregal-o algema-

do e violent-ado nos braços d'outra nação.

Seremos dos menos prespicazes, V talvez ;

mas não podenms convencer-nos que em

quanto Portugal permanecer no firme propo-

sito de conservar a sua autonomia, a Hes-

panha se proponha a aggremíar-nos. Mais

receio temos nós de nós mesmos ; por que

o que hoje não é partido, nem se qucr

facção, e não passa de sonho isolado d'al-

guns ambiciosos, póde um dia crescer, e

assumir proporções, e, levantando-se. aso-

assoberbar hoje o immenso partido na-

cional pela ideia deslumbrante de que so-

mos pequenos como portuguezes, e sere-

mos grandes como ibericos.

Fundamentou alguem o chamamento

da reserva na necessidade de tornar arma-

da a nossa neutralidade no caso de guer-

ra europeia. Concedamos por um momento

plausibílídade a esta. rasão. Mas onde está

essa guerra europeia ? Receia-se, mostra-

se eminente, sem duvida; mas preparar-

nos já para essa contingencia tomando mc-

didas de immediata execução, figura-se-

nos demasiada previdencía. Ou os nossos

politicos vêem longe nos futuros destinos

da Europa, ou são como a opinião vulgar

quer que sejam os cegos de Lisboa.

N'esta questão de neutralidade arma-

da, nós esposainos á opinião que o sena-

_-_-------_-._.__-__

natureza campestre, o goso emtirn de mil

regalias que a cidade offerece, so aqui, se

na aldeia, ha o socego completo do espiri-

to, a paz tranquilla da consciencia, o afas-

tamento do bulicio, da agitação febril, do

todas os dias, da cidade ? l

Mas a vida da aldeia, no dizer de Ju-

lio Diniz, o festejado auetor das Pupillas

c da Família de Inglczcs, é u'ma vida de

mexerieos e malcdicencias vclhacas, praga

maldita das terras pequenas , onde faltam

cousas serias em que pensar ! Que importa

isso , uma vez que nz'io se dê ouv1dos a

murmuração , e não se attenda á meledi-

cencia ? ! . .
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Não vão julgar agora por tudo o que

ahi fica dito que eu sou louco pela vida

da aldeia, eu que tenho vivido sempre em

uma terra cheia de movimento, como Lis-

boa , em que até aqui vinha. a aldeia de

visita e quasi nunca levava saudades l. . .

Não senhor; a vida na aldeia tem suas

lindezas, tem seus attractivos, terá mesmo

suas conveniencias, mas é muito circum-

scripta. Acabe-se hoje de ver um casal,

visite se amanhã uma quinta mal cuidada,

veja-se além o progresso de uma arvore,

prove-se um fructo bem crendo , entrete-

nha-se a gente depois com a vivenda do

visinho , falte-lhe na reproducç'ãlo do seu

gado , pergunte-lhe pelo adiantamento -

quantas vezes pelo atrazo se lhe devêra

perguntar i - das obras de uma casa, co-

meçado. ha vinte annos, levante-se um dia

do madrugada para ouvir soprar a brisa

  

  

              

   

   

  

 

dor Battaglía sustentou com relação á neu-

tralidade armada da republica veneziana,

na occasiüo em que o vencedor de Casti-

glioní invadiu a alta Italia, em 1796. Não

ha possibilidade de um povo pequeno e des-

tituído de recursos militares, conservar a

sua neutralidade desde que pretende sus-

tental-a pela força. Sc essa força não póde

tornar-sc respeitada, os eventos da guer-

ra obrigatoriamente o levam mais tarde

OU llllllti ccdp t1 compromctter-sc C01“ uma

das partes belligcrantes, senão com ambas.

E desde então torna-se desgraçadissiina a

sua posição. Podem citar-se muitos i'nctos

cimabono d'csta opinião.

Mas o lado porque ainda se nos tor-

na mais repugnante o chamamento da re-

serva é pela manifesta injustiça que rcvc-

la da parte dos nossos governos. l'ois

ha de ir exigir-se novo sacrificio d'aqucl›

les que concluíram já os seus annos de

serviço quando existe uma divida de mui-

tos milhares de recrutas dos annos ante-

cedcntes! Querem augmcntar o número

das praças de prot? Obriguem todos os

concelhos a preencher os seus contingentes.

l-'onham termo ao compadrio dos tribunaes

c auetoridades administrativas. Não admit-

tam desculpas nem prelcxtos frivolos.

N'este pais, porém, tudo corre assim.

Os que são promptos em cumprir as suas

obrigações , em pagar os seus impostos,

são sempre os mais dcsfavoreeidos. Para

obter as graças e complacencias dos go-

vernos é necessario scr omisso no cumpri-

mento de todos os deveres. Note-se a ila-

grante desigualdade : Obrigam-se os que

já serviram a nação durante cinco annos

a deixarem as suas occupações e labores

para irem prestar novos serviços; e não

se empregam es meios para que primeiro

vão servir os que ainda não prestaram

nenhum serviço ao seu paíz e andam fu-

gidos ao cumprimento da lei ! Não pregã-

mos a rebellião, nem aconselhamos a nin-

guem a dosobodicncia aos poderes consti-

dos; mas não podêmos negar que terão

toda a rasão aquelles para queixar-se , e

para recusar se a tal serviço , se d'cllcs o

exigirem nas cireumstancias presentes.

Suppomos, porém, que o chamamento

da reserva, como a organisação das guar-

das nacionaos, como tudo o que diz res-

peito ao armamento do paiz não passa de

phantasía de ccrebros escandecidos ou

visionarios. Ninguem pensa, porventura,

ou pelos menos não pensa seriamente, e

nas altas regiões da governação do estado,

n'estes apparatos bcllícosos, que, nas nos-

sas circuiustaucias, no meio da nossa po-

bresa, entre tantos cuidados e apprehen-

sões d'outra ordem, tem o quer que é do

tristemente rediculo.

Não é pela força das armas que actu-

almente se defende um reino como Portu-

gal: é pelo patriotismo dos seus tilhos,

pela circumspecçño do _seu governo, pela

boa direcção dos seus negocios. Procure

o governo antes atalhar aos males inter-

nos e presentes, que são certos, do que pre-

venir os estranhos e remotos, quo são du-

M

da manhã nos rozaes pouco íioridos de al-

gum jardim em perspectiva, ouça uma vez

os melodiosos sons do rouxinol do olmeiro,

á. borda de qualquer regato assista ao fu-

gir das aguas, bafeje ainda o perfume do

cair da tarde de um dia bello do estio,

procure depois a soledade do um campo

onde a verdura murmuro no chão, conclua

a. gente por discutir com o visinho mais

proximo a. vida do visinho do lado, o que

faz, e o que tenciona fazer . e ter-se-ha

formado ideia da vida na aldeia !

Ah i ainda me esqueceu faller na ca-

ça, divertimento bastante apreciavcl para

muita gente de boa nota, e que, na aldeia,

entra no numero das primeiras distracçõos.

Com cffeito, dizem os caçadores, nada ha

mais bello do que ver correr os cães atraz

de uma lebre, nada mais hygienico e en-

tretcdor do que andar do espingarda ao

hombre á busca de pel-diz que ha do ap-

parecer quando bem quizer !

E aqui temos a vida na aldeia alta-

mente hygienica, e sobremaneira soeegadal

Morre-se por vezes de aborreclmento?

Mas o quanto vale a paz do espirito que

por cá so desfructa? 'Mas que valor não

tem a innoccncia dos trabalhos do campo.

e a. convivcncia singella com os aldeEtos 'P

Tudo isto é impagavel, no dizer dos

fervorosos amadores da aldeia, de mal com

a cidade, porque se enfastiaram um dia da

vida agitada em que l-.t se anda !

No verão , por exemplo , quando se

tem a fortuna de estar em uma localidade,

como esta que mo acho, onde superahun-

   

vidosos e pouco provavcis. A nossa ruína

brade antes provir dos erros da nossaad-

ministração do que dos ataques dos visi-

nhos. Tratesc de melhorar esta primeiro,

que é o verdadeiro modo de procapalar-

nos para todas as, eventualidades e deixo-

su estar tranquilla a reserva militar ;

chame-se antes em nosso auxilio a reserva

dos principios economicos, da prudi-ncia e

tino administrativo, que chegou a occasião

de toda ella ser precisa para nos salvar do

abysmo.+~

lt'oi rcstituido ao logar dc administra-

dor do concelho de Cambra o sr. José (.'ro-

mcs d'Almeida, que fôra demíttído pelo

sr. Godinho quando esteve servindo dc

governador civil.

Temos a este respeito muito que con-

versar com o sr. Godinho, mas não o t'a-

remos hoje., porque nos consta quo foi a

Lisboa entender-se sobre o assumth com

o sr. ministro do reino, e não costumamos

procurar quem não esta em casa, nem ar-

guir ninguem na ausencia.

_Qu-_-

A0 PAIZ BAGS EXM.” MINISTROS DA JUSTIÇA

E REINO

O julgado (lí/\bcrgurin a Velha é upon-

tado, como o mais immornl e escandalnso

do districto diAvciro ; nos, pmém, vamos

mais long", sem receio do desincntido as-

SBVUI'HÍHOS que é O Illilis lilllllol'al c CSC“"-

dnloso de todo o pniz.

A maioI' parte d'essos esenndnlos c dos-

sas innnuialídndcs são imputadas a um

funccíonario publico, que é tido e reputa-

do por nm falsijicudor, um alicia/[or de

testemunhas, um (fracasso, um corrupto, um

corruptor, um ímmoral, um prevurícador,

finalmente, é reputadu c tido por um la-

drão publico l

Ofuuccionario aque alludimos é o céle~

bre c bem conhecido escrivão José dos Santos

Sousa.D3vin este fuuccíonarío,-m n'csto pniz

se rcspeítasse mais a moralidade e a justi-

ça, occupur, do ha muitos annos, os nossos

presídios diAfrica, ainda que os não sup-

pomos suHi--ientes para a expiaçño doa cri-

Inc-1 que se attribuem a tão indigno, como

devasso empregado; porém a protecção in-

dccente, qua lhe tem dispensado certos per-

sonagens, tem obstado a isso e porlnittido

ao acenando uma vida regulada.

A immoralidndc em Albergaria de din

 

_para din caminha desuH'rontnda. Ainda não

hu muito tempo se orgunisou ali uma com-

panhia de olho vivo , e aponta-sc como

membro diella o actual administrador, Joa-

quim Antonio dv'Almeida Miranda l l l

Aos ex.“ui ministros do reino e jus-

tiça, em nome da moral publica e em

nome dos opprimidos, pedimos providen-

cias e providoncías promptns e energicas,

mas niio se conte para is<o com o actual

juiz (ln comarca Joaquim José da Motta.

Hoje o escrivão José dos Santos Sou-

sa : ámnnhü os seus míseraVcis protectol'cs.

Aos tribunaes para recebermos o vil

ferrete de caluinniudor, ou para acabar-

mos de confundir o nosso hei-oe. e s: s:

(Segue o reconhecimento.)

m

dam as festas aldeans, e onde ha boa gen-

te para conviver, ainda a aldeia pode sup-

portar-se. Mas ao chegar da estação inver-

nosa, quando,

  

L'hiver est arrivé : les ílenrs s'en vont; la piainc

ou naguéres fleurissait la rose, la vorvcine;

01'¡ punni le feuillago gasouillait l'oiseau

En volctant joycux de cotcau en coteau,

ai ! como é triste então a aldeia , como é

fastidiosa a vida niclla l

E ainda ha sugeitinho que csfrega as

mãos, e diz gosto do inverno l

Isto mesmo diziain os míseros que

morreram afogados no Iago de ngeut'e

Park. Gostavam do inverno o dos seus

prazeres. E eis senão quando muda-se a

festa em funeral e quarenta e dois cadavc-

res ficam sepultados debaixo de uma es-

pessa camada de neve.

Ora vejam um quadro sombrio do

melancolico inverno , e mais era em Lon«

dres, que na 'aldeia seria a calamidad

muito mais funesta !

Eu declaro-lhes, leitores, que detesto

o inverno. Não me posso familiarisar do

modo algum com o cachmez e com o elia-

peu de chuva sempre aberto. Mas, ainda

que me familiarisasse com o emprego de

taes objectos, preservativos do frio e da

chuva, de nada me valia isso , porque na

aldeia ha oceasiões em que é impossivel

sair de casa, tanto a lama que vao pelas

estradas c a agua que consegue inundar

os campos l Se ao manos nos fosse permit»

tido navegar cm uma pcgucna cmôa, mas
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'l'cmos até hoje tratado da defensn.

sob o ponto de vista cslrntcgico, attench-

(lo não só :is forças do pniz , senão lam-

bcm tis considerações topographicas do

terreno. Mostramos a necessidade impres-

criptivel dc'fortiiirar 'l'ancos , Santarém .

Peniche c Sobral de Monte-Agraço, pon-

tos cstrntegicos de altíssima importancia ,

e sobre cujas cxccllcncias fôra possivel

discrctcar c apresentar sabenças, que jul-

games mais opportuno callar completa-

mente.

'l'ornzimos bem claro e p'itcite que .

dado o caso do podermos reunir em Volta

de Lisboa uns 702000 homens, pouco mais

ou pouco menos, as linhas (lc 'l'OIrcs-Ye-

dras, e as de Sacavem eram as que dc-

viam .sr-1' occupadas, e que todos e quacs-

qucr alvitrcs, que não fossem estes, seriam

porventura sustentaveis :i luz da srícncin;

mas nunca os seus auclores logrnriam vôl-

os reaiisados com prospcra fortuna , por-

que sem aqnclla força a :lefcnsn de Lis-

boa rcdundnria Num impossivel cslrcmc c

superior nos nuns cspcclosos e niirilicos

l'íl('l(JCllllt_)S, porque, ¡nt'clímncnte, os rei-

nos c as cidades não sc defendem com

dialecticas c argucias.

Não esquecemos accresccntor que a

linha da serra de Monsan'o , com ns cx-

tensas c ruínas-as obras planendas e come-

çadas, e bcm assim o denominado circui-

to dc lSSi'J, são meras snpertlnidades, que

bem pódem vir a ser nocivas, porquanto

se o inimigo occupassc um ponto da cris-

ta'dc lllonsan'o, bastava-lhe possuir arti-

lheria de não mui superior calibre, para

arrazar Lisboa e dominar completamente .

0 cnlrinchcirnmcnto interior.

Tanto isto ú assim, que ou engenhei-

ros que andaram nos estudos da segunda.

linha (serra de lllonsanto), quasi que fo-

ram dispor as suas obras a cavnllciro das

da primeira linha (Sacuvcm a Caxias), não

havendo entre as duas uma distancia su-

perior a tiro de pcdrada.

Não sabemos se no projecto de dcfc-

za do Lisbon quer ou quiz alguem em-

pregar os fundibul-.iríos, em 'vez de solda-

dos armados com espingardst modernas;

não sabemos sc houve pessoa assás cons-

pícna c crendcira para aguardar a repe-

tição do combate de I'll-Rei David com o

gigante Golias.

O mau é que os milagres não se rc-

petem, e o santo psalmista não é já do

nosso tempo.

Considerando , pois, no que talvez

mui diffusamente havíamos apresentado, c

sobretudo na facilidade de defender o fian-

co direito da linha de Sacavem até as al-

turas da Luz, tivemos por melhor, ou an-

tes, julgamos que nenhuma outra coisa so

nos antolhava, sendo aproveitar esta linha

como circuito interior e continuo , e a li-

nha de Torres-Vedras como posições avan-

tadas devidamente fortalecidas pela arte.

Esta. a conclusão do nosso trabalho,

M

qual l Na aldeia conhecem-se por canôas

tão sómente os tamancos , creio quo con-

temporaneos do . . . . Adão e Eva !

Já podem fazer uma pequena ideia do

que é a. vida da aldeia na estação inver-

nosa, nos días de grossas chuvas, muito

vento e insopportavel frio. quuanto que

os habitantes da cidade estão ouvindo as

Marchisíos, e assistindo aos disparates da

Flor de Chá, contentamo-nos nós, os ha-

bilués da aldeia, em comer e dormir, con-

tando nos íntervallos as taboas do tecto da.

casa que habitamos, o lendo por desfastio

alguma obra socialista e de valor littera-

rio, na. falta dos artigos monstros da ima-

ginação, mas pygmcus na ideia do um mu-

derno publicista que se estreou lia pouco

com reboliço na. politica pequenina do

nosso paiz !

E vivemos soccgados, não ha dúvida.

So não foram os acontecimentos de Hos-

panha nada moveria a curiosidade do nos-

so espirito. E' que hoje, pelo tolegrapho

e pelo caminho de ferro, ambos symbol¡-

sando progresso e civilisação, já a aldeia

chegam as noticias do quo vao por essa

mundo que marcha, aperi'ciçõasc, revolu-

ciona-se e regenera-se ! Valha-nos ao mc-

nos essa ideia para nos pcrsuadirmos --

com fundamento ou sem elle - de que a

aldeia prospéia l

   

Outubro 4 de 1868.

ALBANO Counnuo JUNIOR.



 

tios du! I'tllf) Si'o por felizes

t-u-.ttnuoor os mais |t^t¡:l:5:<.'^›3 v- 'tnluj'i-l-ns.

lla \Uüt ia. alguma-4 cuttsiiimaç-Íins im-

portantes e |ll')|tt'l-Í›;S:t>, Iluc cnuvultt fit" l

zcr aum maior detençu.

(l) \':tpol' e a clwtricirladu, que ter-m

sido tão poderosa alavanca e iirtruuwnlu

'tão for-ando do p;'o-_;I'c;;50 c vivilisação, são

inesgotan c não manos potente meio de

aperfeiçoanitrato d.\~¡ ordens da guerra.

O defender o atacar, esses dois pro-

blemas iuvt-t'uis, quo constituiu!) do por ai

a alt' da guerra, receberão incalt-alnt'el

auguiento o superior perfeição, (punido n

vapor o u electricidade lhcn derem tudo o

que podem c hÍto de necessariamente vir

a dar.

Longo do nós o intuito de 'astrcar

aqui, ainda do levo e lwx'ftl|tt'tnt'ltunultlt),

o muito que piso ha feito durante os nl-

tlmos turnos.

Apenas nos :ttlstringitnos a lembrar

a lleuttaultlutlu de aproveitar, no limite dm

nossas forças, aqucllmr dois fuculltlmt e po-

der-usos agentes com relação ei defesa do

putz.

E) sabido, o por vczcs o_ havemos dito

já, que o caminho do ferro marginal do

'l'oj-i foi um erro estrategico, ainda (pian-

do não nos fowc nocivo, não nos presta

.serviço algum.

l'l' pote urgente, conforme muito nvi-

vadamnnlo lcmln'uu já o sr. niarqucz de

:31, rm um praticinnto opusculo escripr

lua potll'o, a constrncção do um caminho

do erro interior, que partindo do um ponto

c-luvado da t'i'ittllu, sc cntranho pelas gnu¡

;,:untas e destilabdroa, connnuniquo entre

ni ()t .extremos. tl'.th linintv, chegue pouco

"Hist ou mono-i a Mafra, e afinal Corra ti

lmit'a mar até Peniche. .

list: caminho do ferro ú altamente

mtrategico :

A 1." Porque rom menm forças é pos-

sivI-l guarnrccr a linha mais argttraut'-ntu,

c acendir com Iclorçm e levas aonde o ini~

migo intento penetrar o investir ;

2 ° l'orquc evita facilmente o des-

embarque de tropas em qualquer angra

!Mais l'rtVtHÓilrt'l iii'. l'USt'L

lista caminho do ferro

 

dc v o ea tra-

n'Jar-m quanto possivel, para que d'cllel

reasnrtam todas as vantagens, o que não

t". dillicil por isso que as modernas locoluo-

tiras de Crampton do rodas coningadas

permíltem grandes declivci e curvaturas.

() que dizemos do caminho dc ferro

podemos applicar a uma boa rede de te-

lcgrapltus clortricos, qua ponham em im-

nlctliata c facil communicação todos os

pontos (Pas linhas o as reservar, que ha-

iam de SOCCOt't'cl-OS.

E j-.t que tucziteos n'usto ponto, não

nos l'orrarenms ao desejo dc lembrar a

t-reação do material telegraphico dc guer-

ra, porque as vantagens alcançadas ulti-

mamente pela [traseia são devidas tam-

bem ao emprego da electricidade.

Não queremos que so gastou) iram"-

'diatann-ntc quantiosas sOnnnas. Bastaria

uu¡ till'lalñ, para ir amcstrando o pessoaes.

' 0-¡ ii'iglcbes crearam em 1810 um

corpo de marítimos, cujas funcções consi~-

liam cm fazer os signues assim de dia co-

mo dc noite.

Hoje não ha um só exercito que não

possua telegraphistas e sobretudo amplo c

'cxcellente material.

A' medida que o exercito se move

om operação, vae deixando timão electri-

co, pelo qual rommunica c corresponde

com a rectagaarda e com as reservas.

Quando os corpOa do exercito mar-

'cham em estradas parallelas ou convar-

gentes vão-ae commtnurando constante-

inentc, para se soccorrerem em caso de

necessidade.

Mas não bastam o caminho do ferro

c a electricidade.

' E' furçoso ainda construir boas estra-

das, perfeitamente enfiadas o varridas pela

artilheria, que liguem as obras, e facili-

tem os transportes do pessoal e material.

Tanto que não se faça o que deika-

mon recommendado, a (tefensa será incom-

plota e muito falha.

Quem houver seguido attentamente a

serie de alvitres, que havemos proposto o

sujeitath ao exame doq entendidos, julgará

quo poucos ou quasi nenhuns são os re-

cursos do pain para o defender, e que todo

o dinheiro será insufiicicntcmcute para pôr

a coberto a capital o livrar o reino da por

cruquanto facilima invasão.

Tantas, tão numerosas a principal-

mente tão dcapcndiosas são as obras, dirão

alguns leitores timoratos e receiosos da

hydua de cem boccas, da terrivel cabeça

de Medusa, denominada dejicit no estylo

chato dos fitrtltceiros ; tão avultadas serão

as sommas, que houvermos de gastar, que

o 'paiz ficará exhausto,aucmioo, rachitico,

o morreu-:i do marasmo e turpor, antes do

ser atacado.

Exageradissimas hypcrboles são essas,

e das mais ruins e damninhas, e porque

todos lhes deram ouvidos, é que chegámos

ao miserando o indetazo estado, cm que,

por desgraça nossa, nos encontramos, com

aa fronteiras abertas, com o interior dos-

tomamos o quo pul--il-I ¡usvond-u' :t uni¡ can-rm

. n - ,

Illt'tttuna lzt 4: cut'lnntln) na nutriá, tl LU 'lilo',-

tctnu-t Ill'*tfli)'trt)\l' .ts ll'lVl'llS, ttluttitv's Ill:

ldllil"l\lêl*, flllü St! l]"|l"ll'll|ll ;Uileilçiltiltl'ihs

no lirmann-.tto das nações perplulrm l

(Ja nasua arcades and-m a sonhar

um iris de t't'rna bonança, o não ha a--or-

dzd os do dulciasimo soulto que os traz

embalados.

0m; sopesnndo bcm as coisas, bom t'z

desrnganar us crcdulns leitores, do que

litllzitnue ha pouco.

A¡ foztiticaçõxn que d-'líneálnos muito

pela t'num, são obras de pc'picni-aimo die-

pendio.

Tanto que o exercito activo meeuda

a um nuno-ro de 2?):000 praças, nm pé du

paz; que é o lnuuos cout que podemos con-

tar, (low-'nina começar as obras, obrigando

seis mil soldado-I a trabalhar permanente-

mente por turmH. O trabalho «Ventos sol-

dados consiste mta granth I'cmoçi'ies de

terras, na abertura do fosses, no enchi-

mento das trincheiras, no Investimento c

Consolidação dos alumbores 0'¡ taludes, na

feitura «lu-i estradas, etc. i

Com o rancho certo, com um farda-

mento adequado, pago pelo estado, c com

uma pequena g'atiñcação ou ctape, em

cinro annos, quando muito, teriam' con-'-

tt Lti-io todas as obras, porq-to o aperfeiçoa.

mento d'ollas, o acabado, ou ultima de-

mão, (Nuno se diz vulgarmente, a abertura

do canltunriras e outras minudcncias, aliti-i

i:oportaatissimas, tudo seria feito a. pouco

o pintou por artitires amostrados, tambem

militares.

\Tê-::o pois que a mão do obra sairia

baratissima, porque, diga-ao ainda uma

vez, o aolrla'ln, quo é pus~imu trabalhador

em obras civis, apesar do Michel Cheva-

lier, [urina-se obreiro excellento na cons-

tracção de obras militares. Porque .9 Seria

longo thtItOtt-ltl'nl-o. .. O facto é verda-

deiro, e tanto nos basta. _

Em relação ao material, não é sonic-

nos a biratoza.

Nas obras proposttu não cmpregamos

senão tetra nos parupcitos, com ou sem

revestimentos, os quam serão do relvado.

Os fundamentos das massas cubiidoras

Betão (lo pedra branca e dcsalfeiçoadu.

/\~t blindas ou coaraçm não formadas

de tubuõua cobertos de tetra. Abobadas,

Casas matas, cupulas dc ferro, todas essas

obras dispcnnliosm, que arrastam as nações

mais ricas, serão quasi prescriptas e só

raro so empregarão.

lle~ta pois o artilhameato, c d'esso

fallarremos mais azliautc.

Podemos, peido), dizer, doado jd, que

até esa: não ha de carrego o nosso exi-

guo o tninguado thcsouro.

(Jornal do Commercio )
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darrsspoahrimas

Si'. l'BthCfUl'.

Coimbra_ fl de outubro

de 1554

Vi bojo, f: Com luutanto Suli~façiin,

um communirntlo, publicado no jornal que

v. tão dignamente rrdigu, n." 794 do 2

do ('ru'yctiln, mn quo só p-uln á 0x3““ (li-

rnrção geral dos telegrapitos que soja. eu

novann-nto collomulo n'n-Ssa cidade, como

clwfo da ,estação telegraphica.lunnro quem

soja a auctor do communicado alludido,

mas seja rlle quem fôr,fnlt:aria,mi, ao ruais

sagrado dos dever-oi sc não viesse publica-

mente testemunhar-lhe o meu eterno reen-

nlieeimeato palm provas do sympathia

que ¡tt-.aba de dar-um, o a<sim a honra

que me faz considerando-me um dos tolo-

graphistat que melhor so tem ahi condu-

zido , tendo ou a ut›n~'ciencia do não ter

feito mais do que cumprir, como pude,

cum 04 deveres que as iris impõem a qual~

quer empregado publico_

Agradeço inlinitamenlo a lembrança.

do honrado cavalheiro, mas poço inn per-

mitta the diga que só accoitaria novamen-

te o logar de que trata, se e<sa estação

tulttgrnpltir'a fas“) conddarada, como pre- r

eísa o devia sempre ser, do dia completo

7 horas da manhã :is 9 da noite ill. pela

importancia do ser cabeça de dim-¡cto e

já pelo seu romrnorcio, por causa do porto

do mar que tem ; por que então teria dois

empregados, não no tornando portanto

tão pazado o mn'viço da mesma-Como es-

tá, acccitaria ae a dit'cCção assim o orde-

nasse, sou escravo das ordem superiores,

rptanrlo t-llas venham d'ltarmouia com as

leis o regulamentou.

tiago pois sr. redactor, se (ligne dar

cabimento n'um cantinho do seu acredi-

tado jornal a estas porn-as e nml traçadas

linhas, pelo quo lho ticm'á sunnnamente

grato quem tem a honra do se asuiguar

De v. etc.

Felix da Mira Neves.

'l'clogt'apltista

_Mep-_-

Temos ha dias om nosso poder para

publicarmoe a seguinte correspoudeneia,

devidamente assignavla o renatihucida, o

que não temos até agora feito por falta de

eapaçu.

.a lhcrgaria

Sr. redactor.

Reina n'csta terra a anarchia o cam-

pôa altiva a immoralidado. .

Rome-se. o :ulminidrador em canola-

vo c ahi so decide a mais sanguinolouta

guerra Contra aqucllee dos seus adminis-

trados, que se não querem submettor aos

seus felinos intentos E' substituido. a ver-

dado pela culttmnia, u justiça pela ltl'llltl't-

Ministerio dos negados da ma- NNW“, 0 de“” Pulv Capricho, a Ol'tlt'm

vinha e “lu-amar

1." nomeação

2.“ Repartição

Sendo ¡n'esento a S. M. El-ltei o of-

pelo tumulto-

Reina a vingança; adt|ltgram-=e oq

actos para inmltar as pessoas pacificas e

amigas da ordont. \

Nada d'isto um surprnpdo, porque é

administrsulor n'est-3 concelho o sr. Jo'i-

lício do Õdu corrente mez em que o con. quim Antonio tl'Almeida Miranda, e sc-

selhriro intendento da marinha do Porto

expõe as duvidas que se lho oiii-.recem so-

bre a legalidade do fazer pasmr vistorias

aos navios da marinha mor-auto ft'n-a dos

casos expressos nos artigos 12293.” e

l:378.° do codigo commercial, e pondera

faridamentadamento a necessidade de se

adoptarem as providencias que reclama

tão importante assumpto ;

Considerando que as vistorias aos na-

vios de coannercio têem por fim assegu-

rar os legitimos interesses pela verificação

de que os navios se acham em estado de

navegar, e examinar se os memnoa navios

poderão seg-.tir a derrota que se propõem

sem perigo para os tripulantes¡ ,

Considerando que,se os interesses ma-

teriaes do commercio têem procuradores

naturacs que solicitam as vistorias seinpre

que assim o julgam conveniente, o que foi

regulado pela lei nos artigos supraeitados

do codigo commercial, não succcsde outro

tanto aos tripulantes e passageiros de taos

navios que podem ser victimas da igno-

rancia ou da leviandade e até da cobiça,

se e policia marítima. não regula, como

devo, estos assamptos de ordem publi-

ca ; ,

Considerando tinalmente que ao go-

verno cumpre tomar as providencias do

ordem publica, aooueelhadas pela necosu-

dade de acautolar, quanto possivel, as vi-

das dos individuos confia(an á sua tutel-

la ; e

Conformando-se com o parecer do

conselheiro ajudante do procurador geral

da corôa : i

Ha por bom o mesmo" augusto se-

nhor nnmdur, pela secretaria d'ostado dos

lingeries da marinha e ultramar, que os

iutondontee do marinha, chefes dos depar-

tamentos marítimos, façam, no interesse

publico, passar vistoria a todos os navios

armado, sem exercito, sem reservas, sem de commercio, sempre que por qualquer

armamentos, sem cor-aa.qu sirva para mn- circuxmlancia suspeitarem do estado de

terial ou elemento algum de resistencia, taes navios, sem limitação algunia, visto

como ao houvessomns de viver eternamcn- que casas vistorias são do_ dominio da po-

te no reinado de Astrêa, da paz o da veu-

tura ely-\iaca l

De ha vinte ancas para ea temos an-

dado a dorroear e desfazer de acciute tada:

licia marítima.

. Paço, em 7 de outubro de 1863.

José Mario Latino (bel/ao.

secretario geral em Aveiro o sr. Augusto

Godinho l l l

Rerommondamne ao exm.° ministro

do reino e~tua honestos empregados, como

modolos da im-.uria, do dealoixu e da des-

ordem, que alimentam n'este concelho,

U sr. secretario geral servindo do go-

vernador civil houve por bem dissolver a

junta do paroultia da Angeja para fazer

eleger uma da eliminação e currilho, digo

facção e corrilho, porque s. ox.“ está tilia-

do n'uma das facções o corrithoa, que aqui

se debatem.

Eti'n-ctivamonte procedeu-ae no dia 6

de setembro á eleição, andando dias antes

o administrador d'esm concelho do porta

em porta, pedindo votos, em nome do sou

chefe, para o triumpho de uma lista, que

ambos conceberam, mas que deixaram na

lama, porque os eleitores de Angoja mos-

traram mais uma vez a sua independen-

cia e nenhuma adhesão :t auctoridade, que

se não sabe manter na altura do cargo ,

que exerce.

O aduninístrinlor na vespcra da elei-

çãO, Vendo, que não podia angariar gente

para levar á urna , serviu-sc de um ardil

indccentc, mas proprio dos tartufos du 1-\l-

bergaria. !fingiu-se um insulto nervoso ao

individuo que devia presidir á assembleia,

e por corra de onze het-aa do dia appare-

ce um oth-io do muito alto e respeitava!

administrador ao regodor do par-oehia ,

(laudo-lhe parto, que não havia el--ição ,

em consequencia do tal insulto nervosa l l l

Isto se não é ridiculo, é sobrema-

neira caricato (l) ; só servindo do gover-

nador civil o sr. Godinho, de adminntra-

dor o sr. Almeida Miranda, e do presiden-

te da cantar: o sr. José Luiz, é que ao

podia inventar um pretexto (Posta or-

dem l '

Que triunwirato l Que tros imagina-

ções tão focandas l Que homem para in-

ventar as velas de cabo l

Os eleitores, que já sabiam da mise-

ravol estrategia e que se achavam reuni-

tltN na egreja, no ouvirem lêr o famoso

oficio do :nlministrtnlor soltaram mui atri-

donto gargalhada ; mas não deixaram de

(“Diariço, do_ S a.; outubro) l satisfazer ao tim que ali os conduziu.

 

l'Íllvrlimmente noutra-am d'ontue m

eleitores presenta-.s ns mrzatios, que a l›~i

oluitoml Il't't'lild rn“t tun- caps, o proceda-

ram ai vlciçñu ro n as f<it'lii:tii|'l:itlc.s li-gaeã,

sorrindo-«e d'uan cadcltlu de recensnut-

mento, que uu: eleitor tipt“(!~'ul'.tt›tl.

Esto facto d-'snortnotl ns poucos ami-

gos, que a auctnridado ali/tinha o coinc-

çaram cllm a insultar os eleitores da op-

pmiçlo, rpm no maio do tollll n casta do

imultas e desaratos se manteve cmo tudu

a cordui'a.

¡'\pparccaram ptmhaoee tosmn'ai para

afugautztr a o'iposíção,pot'éni esta só aban-

donou o posto depois de Consumntado o

acto da eleição.

Qn-r saber, sr. rr-dactor, o que se

passou depois da todas estas misnrim 'P

(J admini=trarlor, vendo logrados to-

dos o¡ seus planos, levanta um auto do

invo~tigação contra os offendidum, o chama

para Ilcpôr todos os aggressnros o desor-

ileiros, contra algun¡ dos rluaca já ha pro-

cedimento criminal l. . .

Aqui'tozn, sr. rodactor, como procede

o administrador de Albergaria l

Isto é inaudito! ilustra ln-m o estado

do (lr-Sauiralisaçãa a quo chegou o func-

cionaliamo em Albergaria l

Sr. ministro do reino, conservar á

frente do tmncollto do Albergaria uniu an-

ctoridado dos creditos e costumes do actu-

al adzninistnnlor, Joaquim Antoaio de Al-

meida Miranda, ó não ter comidnração po-

la moral publica o pelo born estar dm po-

vm.

PI'OVithlil'ltIS, Fa'. ministro, providen-

cia'. promptas o cuergieas.

b'oz--e a eleição, porca¡ até hoje ain-

da os cloitm não tomaram povo, nom esta

foi julgada nulla.

' Sr. secretario geral, servindo (lu go-

vurnador civil, a nação paga-lho pa'a ado

mi: stl'ttl' justiça, o não para praticar actos,

que o codigo penal pune ,' mais actividade

u imparcial nos negocios publicos, th COI!-

trario Vejo-mo forçado a leva' ao conheci-

mento do emu.“ mini<tro do reino actos

pouco edificantcs da sua vida.

Pela injerçÊto d'cstas linha'i no seu

acreditado jornal, sr. rodactor, se confes-

sa muito agradecido o

 

D.: v. etc.

t**
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Pl'AUL \§ IIDLLOÂVAY

Ungucnlo I'Iullowcy. - As enfermi-

dades da cutis, as impigenq, 0 encerhuto,

a' ictet'icia , as escrophulns , as nico-as e

as affeuçõeu do pollo. mais inveteradas (le

que haja conhecimento no genero humano,

desapparecam como emprego das pilulas

c unguento llolloway.

Os citados preparados exoreem na

constituição urna acção tão twnetica e pc-

rilicam o sangue tão completamente que

as doenças acima atencionadas desappa-

"Ceci".

Para tumores, queimaduras, inchaços

'glandolaros , feridas ulccrusaa, rhoumatis-

mo, rigidez de contracção das articulações

ate. , etc. a acção das pílulas é tão doce

canto eiiicaz e as curas que por seu meio

se, obtem obtido não não superticiaos e

temporaes mas completas e permanentes.

Llem. - Hydropisia o inchaç'ões de

pernas. As ltydt'opiuias de todo o genero,

ou sejam fiatulentas, ou aqrtmas, provém,

ou do achar-m obstruida a circulação do

sangue por seus proprios vasos, ou por os

vaws ,linfaticos , ou da inllannnação d'al-

guru dos orgãos secretarias.

Os remedios lIullmv.ty, cuja eflieacia

é illlpuislvul exagerar , obram directa-

msuto sobre o sangue , operando no-

lire as secreções de modo, que a hydropi-

»ia , por invoterada que suja , não póde

resistir por muito tempo ao seu rti'nito,

Ellos rogularisam o fluido do sangue

por cada orgão, o puriticam eomph-.taman-

to eita tluido vital, expulmndo tolo aquel-

le que seja morboso, ou prejudicial, e re-

gem-cando fundamentalmente todas as

funcções.

b'cm embargo , apesar da sua edica-

cia para produzir bout, são'alnolutamente

incapazes do fazer o menor daruuu.

As medicinas Holloway não contém

um só grão do mercurio, nem outra subs-

tancia alguma nociva, ubrando inotfensiVa

e uliicttzmente. :k
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- O periorlico «Fr-aucen, em uuí ar-

tigo que intitula «Os príncipes dosthrona-

dos» diz, commentnmlo o destltronamento

de Izabel de Bourbon, que a lista d'aquel-

les é já bastante extensa. Poderia formar-

so um livro mui imtructivo e que seria

digno da ponna de um 'l'acíto ou do um

Gucihardin : seria a historia do todas cs-

sas soberanias destruidor¡ , de todos esses

tln'nnos dorrubados, com a exposição das

causas tiio diversas e Complicadas que da-

ram osso resultado.

O periodico aFruncn», sem remonta¡-

a 1848, cujo abalo foi rapidamente segui-

do do lllllu reacção, cita as quedas suo-

cossivas do grã-Lluque de Toscana, da da-

 

qurza (lu Punta, (lu duque do Íllad'nal

do rv-i de Napolcs ,ido papa Sulhisiind-í

pela Iopç-t ¡tl'rttml-t da França, do re¡ Utinnr

na Grecia, do principe Cont/.a nos pl'incid

patins, do rci da Dinannnca, como dnun

(lu Sv-hloewig-Ilohtci'n, da Dieta Gem)th

nica , da Austria , como potencia alemã ,

do rei (lo Hannover, (lo eleitor de llessc,

do duque do Nayara, da autonomia da ri-

tlailc Ile Frnnl'furt. Doe membro* da nova

confederação, vinte o dois, comprehendon-

¡lo-se nu~tu ¡nnncro a Saxonia real , são

uovI-rnadoe pm outra potencia. SÓ um, a

Plusda, é poderoso e Rullt'l'tllltl. Do outro

lado do Atlantico, o principe Maximiliano

perdoa a vida eum o sceptro imperial , o

sua e-posu perdeu a ra-ão.

O poliorlico' «France» termina asaiut

o seu artigo :

«lim presença de todas o~tas altera-

ções, do todos estes oxilioe, commovc-so o

cntlil'iln. E' chegada a uccaiiño do Iopcllt'

Como Boss'uI-t : «In-&trui-vos, vód, quo go-

Vornaes a terra.: E' impossivel que r- re-

petição de ftctoa d'aquella nrdom não cn-

Volva grandes e terrivcis lições. E' impos-

sivel qua nãoltaja em taes factos , para

todos, povos e governos , um motivo do

srrias int-ditnções.

Em presença das transformações nn-n

cessarias o fataea fica sempre uma grande

parta para a previsão humana. Esta par-

to devo ser bem estudada. Porém ao ha

verdade na historia d'cssaa rcvoluçñns, é

que hoje o reinar não é um privilegia ,

ums aim um encargo; que o poder não é

uma dignidade , mas sim uma lltlãr'fÍO;

quo a. irrosponsabilidade soberana é pula-

vra vã , e , por ultimo, que o amam due

povos, o dever do govcrnar , é cada vez

mais inseparawl do direito do rc¡11ar.n

- Util jornal do Londres dia que a

ahdicap'io da (testei-roda 'sx-rainha dc lino

panha cm seu tilho o principe das A~tu-

rias estava dicidida, mas que o bom do

sr. Mat-fori, e o bondoso c santo (Elm-ct:

tanto exhortaram a _fugitivo soberana ,

que esta por lim trvo que acender c do

melhor grado a tão austerm quanto no-

brrs conselheiros_

-- Um telcgramma de Vienna d'Ani-

tria do dia õ, assegura que a conspiração

ultimamente do:cohorta em C0u~tttntitm-

pla, tcudia a derri'bar do thrnno da Tur-

quia 0 sultão, proclnmando em seguida 0

herdeiro presumptivo lilonrnd Bifendi.

O numero das prisões é iminenso.

,ur-'Á    

batimento

EXPOSIÇÃO Ill) llgtl'lili

A exposição' retrospectiva

 

Depois das Camas marítimas, que são

o primeiro attractivo e rasão d'cxistcncia

d'csta exposição, é primeiro para m objc.

ctoe d'arte, e depois para os artigos do in-

(tmn-ia que devemos dirigir a nttcnção.

A arto, com efi'citn, pódo Scr Consi-

derada; porque não ha fabricação (pie não

ao torne obra artistira trilhando no carai--

nlto do bom gosto, assim como tambem

não lia objecto d'artc cujo primitivo dev-

tlno seja absolutamente estranho ás cx¡-

gencias. usuaos da sua época originaria.

A4 aduiiraveis faianças que hoje sa

pagam n przo d'ouru serviam um ¡ileso!

de nossos paes antes de enfeitarexu tt'l aos-

sas élagêres.

A nlcria do co-inha e a buixela ras-

tica foram as que serviram do ponto da

partida ás mais ricas maiolit'as.

Artistas do primo¡ ra ordem, por axom.

plo os mais celebres pintores d'auimais o

de paisagens do Hollanda não rc (lt'm'pi'e-

sarau¡ de pintar do~enlios originaes nas

pratos e tram-sms vendidas aos eonnmnu-

zoa, como Mozart que, diz a tradição', pa-

gava ás vozes n sua parte n'uma humilde

laborna nucrevontlo n'ttm canto (ld Illnm¡

alguns tl'esset Inclndiosos liarler ou t'til'os

populares que ainda hoje cantam os al›-

dcão! alterna-s.

E' esta a razão porque se encontram

grande quantidade do simle tthitcilio::

que datam (Vossas épocas amarcadas pah;

cunho da arteho reunindo os tara mais

precmjos inerectlnentus para o tllaílul', cn-

nho d antiguidade, interesso historico e

valor artistico.

Desde que se Começou a cuidar al-

gum tanto d'cssas curiosidades, compro-

bonde-so facilmente o ardor apaixonado o

fanatismo dos colleccionadores. ,

Esta paixão princípia, como todos as

outras, por um gosto rasoavcl e uIn dese-

jo rctlectido. Que mais intelligan occu-

pação para o homem instruido do que es-

tudar nos vestígios dos seculos passados,

os costumes, unos e Sentimentos de nos-

nos maiores ? examinar a historia com a

lente na mão? pr'eviSar a &pu-ma d'un¡ ob-

jecto por seu ostylo, Íiirnta o desenho

_ E depois, exercendo sua pro¡nia sa.

gactvlade, (routergocm-sn t'rctiiivar erros

Scientilicne. Um rhimÍm pl't:t':ltdo(':1o o

cjntaltu stattrnfero, i~to é contendo oxido

tt cuanlio, que lho tlíl, upar-idade, foi on¡-

pregado na ceramica pula privnvirn 'rt-'It

pelo italiano Luca della liulna ; um !tnt.t~

dor chcnbro esmalte Htaunil'ex o rn¡ plc'th

a 'abom

, _Outro colloccimtador ¡,n'ova que o ver-

niz nupcrmiavol, que“sc suppunha datar

do XllI seculo, ora conhecith dos w

pcios. "y" 

'
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E” :tssi-tl quo do gosto d sciuucia ape-

nas disto um pin-so.

Desmaçadamcnlc ha tambem um pas-

so em falso; é o que torna o gosto een

mania.

Hu dum especies de inaoiacos entre

os colleculttlltttlttt'Cs': oi nesirios que pagan¡

,por preços fabulosos os objectos que cnhi-

çam o so arruiuuoi com uhjz-i-tos phantzw-

ticos; que comprar-iam a e<pnda do 1),¡-

moclcs, a aljavn do Cupido, ou a lança do ;

thillps; e (Inputs os malignos que, (lesc- '

iaudo um objci-t.) precioso, procuram nl-

cançol-o por todos os meios possiveis, al-

gumas vezes por um corvo paciente, e ou-

tras por um assalto, conforme as conjocltt-

t'us.

A este respeito prevalece certa indul-

gencia no mundo enpccial.

ltigorosos para com Mcmmilts, que

*mandou queimar (forinilio, certos collec-

ciUHadoros dUSicnlpariaoi do boa vontade

Verrcs, que ;tratava dos ilnuses bem es.

culpturndos, e (lia-'rn quo Cicero foi um

pouco longe qualitieando as sllns :nspiisi-

i;tios como rapina e roubo. Em todos os

'tempos teem sido vendidas galerias, que

não tinham outra origem senão as do Ver-

,reau l'orém Uiccro não tovo successores.

Voltando :i exposição onde felizmen-

te não entraram maníaco-z, aflirinanto-i que ¡

raras vozes no pmlcm reunir na província

tantas curiosidmies :trcheologieas verda-

(letramento notariais no seu todo.

Os (32000 objectos que o sr. conde

Emmanuel de la Vullctte soube agrupar,

Convidandu os amador-!s do Havre, algu-

mas galerias do ltuuou o certas casas do

l'oriz, representam mn valor dyalguns mi-

lhõcs.

Infelizmente o catalogo ainda não es-

ta coordenado. Ainda csliio muitas cti-i

(preta: por Gullou'etl' o grande quantidade

das que ja estão podas foram ingcnhma-

 

'ntrntc escondidas nas vitrines debaixo dos

proprios objectos quo tlcsignanl.

Dri-sc o mosmo caso que com a llis-

toiiu do mostrador do relogio d'egroju

tinta municipalidade mandam cobrir para

proteger a douradorn das horas. Para quo

servia o mostrador 'P E para. que servem

ns ctitpn-tas 'P

Etttquuuto esperamos esses eomplc-

mentos u rcctiiicngõns minm-iosas, apenas

p algums, Com receio d'crrar, fallar do its-

poeto geral.

ceramica oct-upa n'este muzeu

um logar dos mais importantes. Eu-

tro as priocipaes vitrines, as dos srs. Mar-

col, Dutuit, Vinol, Mulais, Bourdeley, Lo-

licvru, Lungcvin, Busto, Roynitud, Du-

rand., Delaunay, rosncl, Taron, Ochnrd,

das sr.“ LI-buutmllor, Mosncron, Garcia,

o muitas outras, não ha uma só que não

cnccrrc ricas amostras da industria de

Rum-n, illott'vtit't's, Navais, Dclft o outras

localidades que sc distinguiram na arte

do foyo, isto e na pintura a esmalte.

A predilecção que hu pelos mais fra-

ueis objnctns d'artu é facil de explicar.

'l'cndem pela sua mesma natureza a tor-

narem-se cada vez mais raros, e nugmen-

tout, por isso, em valor.

O abbadc Cochct na introtiurçiio de

sua archeologia ceramica e SEPULCuttALUl)

diz que «a olcria é o mais precioso vesti-

gio da passagem da humanidade na tor-

ra. D'eate modo a ceramica parece o mais

imlispottstwel de todos os conhecimentos

nrclicologicosm

O titulo da obra é cxtraragante, mas

a observação do auctor é absolutamente

cordialriru. No que diz respeito i't faiança

podeis acompanhar nas vitrines du expo-

sição toda a historia dogosto artistico des-

do o XlV seculo.

v Varais obras dc Bernardo do Palissy

da época de Henrique IV; entre Outras

na exposição do sr. Dutuit, acha-so um

ninguifitto prato representando o resgate'

d'Andromedn or Person. O semideus

montando Vegano descedc seu om soccer-

ro da filha dc Cuesiope. Esta está accor-

l'rntada no seu rochedo, c junto tl'ella soe

do oceano um monstro marinho, horrivel,

que o sr. Lcnuior pagaria por bom pre-

ço para o seu aquario. Esta peça do cera-

mica está cm magniin estado do conser-

vação. Além d'isso ha um prejuizo, que

os verdadeiros amadores não partilham,

de acreditar que os estragos e as roboca-

dulas diminuem pouco o valor de uma

peça.

Os Dclft da exposição são numero-

sos o ge'almsute bellos, a maior parte

mouocln'omoq, feitos do camafeu branco.

Para os profanos, dizemos entre paren-

tltosis, que esta expressão de camafcu,

que d'autes significava uma peça gravada

em roleVo, comoas pedras, emprega-se

hoje para designar um drsanbo d'uma só

côr, pardo, preta, azul, verde ou verme-

llta. -

Para os mesmos profanm, acoresceu-

tarcmos quo Drifté uma localidade de Hol-

landa, muito celebre na historia da. oleria.

Foi de Dclft, ondo esta industria fôrn fun-

dada por opcrarios allemães, e levada a

nm grau de porfoição inteiramente artis-

tico, pulo bom gesto dos desenhos, dos

ornatos, pola variedade das fórums, leveza

da massa, Sonora e delgada conto a porce-

lana tim das lndías, pela brancurn do es-

malte, abuudancia de ornatos historicos,

o timilmwtra pol:: collaboração de pintura

dc mcrito; foi do Dclft, diziamos, que

ví :rum o: fundadores das fabricar france-

hhíp _... . _

zas, em Flandres, Lillo, Rouen, Maus-

“UN, Clcrmunt. Covers, etc.

Só em lüdüé que Poiret do Granvnl

u fundou a primeira fabrico d" fuianças do

linux-n. Us Moustiurcs finos tlalttul do llll'ãl-

do do novulo XVIII

l)rlft dvscaiu de seu antigo explan-

dor. Du 453 falirimu que tinha em 1550

"btt-HH: "Inri, a das meninas l'ii::tl"l, que,

tlc~coniluntcs il'antigns (lll'ilUS arti~ticos,

nom por isso produzem menos horripilan-

tou travessas do dotosturcl gusto.

Tiwunos a honrado conhecer em Pa-

ris um celebre amador do faianças, o dou-

tor Benoist, quo morreu lia dois annos,

deixando por herança asua familia uma

bellissinia collccção, que tbrmara pouco a

pouco com rara. intelligeneiapm tempo 0m

que ainda. se não imaginava o Vttlol' que

alrançariam um dia as velhas faiuças. O

doutor lluiioi~t ú o Cullcuclonatlut' que ser-

viu do typo ao sr. de Chainflcttr para o

heroo dc sou romance Ct'rnulico o «Violão

do fuiança». A suo rollccção que pouco

dinheiro custou nu seu possuído, porém

muita paciuucin o bom gosto. vendeu-se

dvpois do sua morto, por 60,000 francos!

Não continha nenhum violão do faiança,

mas sim, entro outrm objectos notuvuis,

uma bcllissima Corneta de caça. Era um

il'csws instrumentos que fabriravam em

t Di-lft, e talvez :Noutra parte (decidam esta

questão outros mais eruditos que nós) os

mestres tnndcladot'os, por oct-asião do ca-

samento das filhas de seus patrões. A tru-

(lição dos «quatro violões do fançar conta'

que n'nin dia do nupcias, quatro opera-

rarios modeladores , \ olciros o torneiros

abliratn a dança cada um com um violão

de faiança; outros levavam diversos ins-

trumentos tambem de f'aiança e fabricados

por ellcs. As esposas casadas com pinto-

I'GS ceramistas consct'varaul por mtlilo tell¡-

po na sua familia,de geração em geração,

estes «primorcs d'artc», que, mais tarde,

se dispensaram como outras tantas rcli-

quias. Os quatro violões do casamento ti-

nham sido pintados putos gonros dos olci-

ros. Os nossos eruditor sabem cm que

collocçõos se encontram estes quatro ins-

trumentos, que valeu¡ o seu peso em oiro.

A faianças mais modernas fazem-nos

assistir ás modificações do ostylo que teem

havido (lerdo o empolado de Luiz XIV, o

urncocón de Luiz XV, Pompadour o 0.“,

carregado de misaauga; o urocucón Luiz

XVI com suas grandes grinaldas, até ao

genero do imperio, isto é o não-estylo, a

decadencia absoluta de gosto.

Foi no reinath de Luiz XV que ap-

pareceu a famOsa marca, chamada «à la

corno» ; as travessas, pratos, etc., d'a-

quella época tinham invariavelmente uma

cornucopia uma borboleta. O desenho é

puro, elegante, ti. maneira do Delft.

Ha tambem pratos d'aqnclla época e

da mesmo fabricação que teem uma bor-

boleta e um cravo. l

Na «vitrine» da sr.“ Bouteiller acha-

so um prato muito notavel , pintado aos

quadros, com firmas de cada lado , sobre

fundo de cgi'illager; data dc 1730, antes

de se usar a. cornucopia.

Examinaremos proximamente algu-

mas outras peças curiosas d'oleria, fran-

ceza, hollandeza , italiana , bem como al-

guns triptycos, e eompletarcmos a revista

do sal-ão retrospectivo notando as tapeça-

rias, os quadros e os moveis antigos mais

interessantes que o enriquecem.

Finalmente , depois de ter mostrado

a arte antiga nas nuas mais notaveis ma-

nifestaçõcs, veremos como se inspirou d'cl-

las a arte moderna., e se cs nossos actuaes

fabricantes , os Deck , os G. Servnnt , os

Barbedicume, os Passei-at, cujos productos

se admiram n'outra parte da exposição,

poderão fazer com que as suas obras se-

jam procuradas por nossos descendentes,

como nós procuramos as dos nossos ante-

passados.

(Jornal do Havre.)

 

[DIA “ECORBAÇÃO

A M. D.

Ai l que vida tão cruel,

Que não me code um momento

De Completa placidez,

Som que sinta o meu tormento l

Ai l meu pobre coração

E minhialtua pesarosa

Fogem-mc com desespero

Para uma fada formata 2

E' uma joven esbeltn,

Caju rosto encantador

li'lagnctiza doccmente,

Fazendo morrer d'amor.

.Que mau anjo to moveu,

Alva rom de jasmim,

A baixarcs do teu ceu,

E vires olhar p'ra mim ?. . .

Não sabes tu que não posso

Sincero corresponder

A teus olhares magneticos,

Que o norte fazem perder ?. . .

Mas eu é que sou culpado,

Por nos olhos te mostrar

A affcição que tc votei,

Dcveudo-a eu abafar.

_....__.._.._ _.4_ *.-\_ .V .-n

E" _judo ou' ou soñ'ra sd

As crueaas do tnan fado,

E as agruras do destino,
.., o

Jri rpm fui tao arrojado.

MU, ah l. .. tn que és um anjo,

'l'ianss-indo ld do ceu,

Ariana-amo :Foste inferno

Jzi que sou um misiro rc-n l. . .

Não te lembras d'cssa noitv,

Que assentado junto a ti

l'or vezes triste scistnei

E quo por vezes sorri 1

0h i quem dera - a tou lado -

Sn-mpre contemplando estar

Tons olhares fascinantes,

E Slll'rlzut! de matar l

Mas, s'eu nasui para a dôr,

Ventura não pnsm ter :

Não existir inclhor fôr-a. . .

Melhor fôia não nascer l. . .

A¡ l nem sei que digo l. . . Adeus l

Adulta, astro tão fortan l. . .

Amparo-me em meu tormento,

Se por ti sou dosditioso l. ..

!29 do março de 68. J.

  

Um desengauo

A' E. S. D. F. A. M.

Não crnias em illusõos :,

Doscngann-tc, ó At'niida,

Quo se esconde sei-po ascosa

Entre as flores desta vida.

Não sujas assim tão crc'lula

De alfagos na exorbitancia ;

Em promessas lisongeiras

D'um por-vir, todo fragrancia.

Ciô - ó mentira tudo isso,

Com que se intenta algemar

'l'cu Coração ¡noxpcrto ;

Mas depois vem o pezar.

llasdo, tendo pundonôr,

Do mondo a face esconder,

Dcsf'citas as illusõa,

E sobrevindo o descrêr.

0h l cm quanto é tempo, foge !. . .

Quo depois vem a tortura,

Quando um funcsto label¡

Tisnar de teu rosto a alvura.

Foge, Armida l crê em mim

Que te fallo com candura,

Porque collti ¡le-enganos

Do mundo na lida dura.

Êx- um anjo, como creio :

Não queiras pois aviltar

O tcu solio diinnoccucia,

Em que retuas, sem pczar.

...10.-I-...nc--un-.uu.o...

Não crcins em illusões ;

Descngnna-te, ó Armidu,

Que se escondo scrpe ascosa

Entre as tiôres d'esta vida.

'25 do maio de 1867. J.

um...

Ito'tntiarto

Novas.- LG-se no Diario de Notí-

cias :

- Tabordayfoi convidado por Arde-

rins para ir dar 12 representações em Hes-

panha, sendo - 4 em Barcellona - 4 em

Sevilha v_ o 4 cm Valencia.

_- Os fogos do artilicio que estavam

preparados cm S. Sebastião para o dia em

que devia ter logar a. entrevista de Isabel

II com o imperador Napoleão, foram quei-

mados na praça publica para solcmuisar o

triumpbo da revolução.

- Partiu effectivamento hontem o

batalhão de caçadores 2, para e escola de

tira nas Vendas-Novas.

- Gutierrcs de Alba está escrevendo

uma obra dramatica intnluda

dos Bourbons»

- No parque de 'artilhcria da praça

da Valencia já so acham quarenta peças

de artilharia do aço, das duzentas que o

governo do Madrid compram. no estran-

geiro, para o exercito hospanhol.

-~ Foi nomeada. uma commissão com-

posta das srs. generaes Miranda, barão do

Zezere, José Maria de Magnlhães,Maldo-

nado de Eça, e do coronel Francisco Xa-

vicr Lopes, c dos corunois e teuentcs co-

roncis dos corpos estacionados em Lisboa

para que se rcuna quanto antes na secre-

taria da guerra, e proponha o systems do

fornecimento dos artigos do Vestuario para

o exercito, habilitando o governo a resol-

ver este importante ramo de administra-

ção pela fórum mais conveniente e pro-

veitosa.

-- Pio IX n'ums carta dirigida aos

protestantes o ás outras egrejus christãs

dissidentes , a convidal-as para o concilio

ecomonico, diz : = «D'osta união dependo

a salvação da sociedade christã. O mundo

jámais gosará do uma paz verdadeira, em

quanto se não houver reunido n'um só re-

banho, gnardado por um só pastora¡

- Houve cm Tolosa uma explosão

nas obras da Oitnulísação das agitos , cm

a Revista

5._W.*1.51.7 ..

que ficaram feridas 90 pessoas. Duas mor-

t'ct'utn pouco depois o as outras tiveram

do solfmr dolorosas opinações, amputando-

Iso-lhes alguns membros. E' lmrrivcl a

tlcsct'ipi;?¡o d'csto tristu :wont-:cimcntm

›- No. cri-:t da inn-edu do Sot'illtu us-

t-Cio sl-ntlo cunha-la¡ tnnodis do nitro, CIMI¡

um novo twcudo , em cujo cv-ntio se tô. o

lodo do Cash-lia, si-gurnniio mu garras um¡

   

   

  

 

   

  

    

   

        

   

lavra = LIBERDADE.

.--No arsenal (lo le'rcito espera-sc

deluglatorra uma inachinu para fazer ba-

las por compressão, c um apparulho com-

plcto para fabricar o cltumlm cylindrico,

proprio para a fritura das ditas balas.

- As condições economiras do llcs-

sus e a0 contrario muito mais graves aín-

da. A sua dospczu para o exercicio do

1808 cxcudc u lZl.000:000,-$000 rs. Sen-

do a sua população cerca do tres voans

motor que n nossa , 0-1 F~cu< impostos não

deviam ir além de :30000005000 rs. na

proporção dos qucnctnalinentc pesam so-

bre nós na importancia de 16.0002000¡3

rs. O sen excesso de duspuzn, e por con-

sequencia de vexame para o povo, calcu-

la-.io em 6?).000:000;5000 rs. 0 seu deli-

cit em 1300 era dc 0380000005000 rs.

actualmente deve ser muito maior.

bandeira. lnupunliolu, na qnd so h“) a pu- l

punha não são mais forciaveis «pic ns nos- l

1 3.” Vestido debaixo de «tafeti» de

, riscas roxa-1 e preto', vestido do cinti de

«tofu-tá» roxo com um folh'aos machos

Ullcllllihlt) duma mucho» recortado; ro-

¡ ¡ir-ira cruzando adiante, de fazenda cgual

l nu vii-lido.

l 4." Vu'stltlt) para menina de onze nn_

1 nos, do «nlparan côr de Castanho, quaruc-

;cola -le'uma ll'ltclmn de titu côr do cas-

Littltl, foi-manilo do avental uma. romei-

t'u redonda.

;1° Vestido para menina do dez nu-

nos. Saints de «cruzhemiran azul com fo-

lhos aos machos; vestido de ucachcmirnn

branca com tiras do acachntnirau azul.

li.“ Vc-'tido do sctnu côr de laranja.

escuro. os panm do diante não guurncoi-

dos do unt tullm ligeiramente l'runzido , u

po-¡to nn orla inferior; u* !extremidades do

fulho vão diminuindo, terminando o folho

no começo da cando, u qual não ó guar-

nccidn do folho ; ~obr~tuilu do Veludo pro-

to, ginrnucido de litn dc sctím preto; o

sobretudo fúrmo uma especie do romeiru.

do feitio do uma resida, c é levantado por

traz em camargo, o com um glande laço

dc fita, rodeado do um folha; chupou du

tullc azul com rendas da inosma côr.

7,*l Vestido do sctim de lã vei-do ,

guarnecido de um folho da largura do 30

continmtros, o encimado do uma «rttcbc»

  

-- Foi descoberta a conspiração da

sociedade «Joven Turquia» em Constanti-

nopla, e prcsiis os sous membros. Queriam

denibur o sultão e proclamar Mourad Ef-

fcndi.

- S. M. a Rainha a senhora D. Ma-

ria Pia andou anto-hontem passeando pola

feira de Bclcm. Acompanliava sua S. M.

o sr. visconde do Mossamedcs. Era mais

sutisfatorio o parecer da augusto princezn,

e o povo corteiava-a com respeito o mos-

tras de sympathia c affects.

-- (J conde de Girgenti vae para

a França juntar-sc a sua esposa quo sc

acha em casa do conde (lu Aquila. t) con-

dc de Aquila, tio de sua alteza, pertence

á. familia do roi dostbrouado de Napolos

c ó casado com a irmã do iii-¡perudor do

Brasil l). Januario Maria.

-- A importancia dos vencimentos

dos empregados publicos cm actividade, á.

excepção do exercito, é de 3 3760005 rs.

ou 11:7035005 rs. por cada dia util; os

domingos , dios sanctificados e feriados

importam ao thesouro em 11753056523 rs.

- 0 Times diz que o protesto da

rainha D. Izabel não tem importancia e

os ultimos boni-bons dc “espanha farão

bem em se subinctter á sua sorte.

-- O ;Morning Herald, do Londres,

diz que alguns jornaes hcspanhoes insul-

tam a rainha destltornado sem se lembra-

rem que os que a doathronaratn foram

cuuipliccs senão auctores, dos erros e cri-

mes que n'clla reprchendem.

- Parece que hontem apparcceram

mais proclanmções iboricas. Farvet opus.

Não lilara a policia um d'cstes agitadores?

- Dizia-se houtetn á noite quo era

bastante grave o estado de agitação em

Madrid.- O governo tomava serias precau-

çeõa. Havia dcssidencias no partido demo

cratico.

-- Foi trocada. hontem, (10), a rati-

ñcação da convenção postal, concluída em

maio ultimo, entre Portugal e a Belgica.

Assignaram os respectivos protocolos o sr.

ministro dos negocios estrangeiros, o o

encarregado dos da Belgica em Lisboa.

Colchlenclas notavels. -~

Diz o inesino jornal : - A 29 dc setembro

morreu Fernando VII, o foi proclamada

Isabel II -- a 29 de setembro é Isabel II

dcstltronada - a '29 de setembro fôra a

traição de Moretto. -- A 30 fugia para

França Carlos V - a 30 fugia Isabel ll

-S.St!btmf.lãt),0ll(l0 a rainha perdeu a co-

rôa , foi a' cidade quo outr'ora primeiro a

proclamára.

Tentatlva ele assassinato

contra a pessoa do vice-re¡ do

Egypto. -- (Idem.) Alexandria , 1 de

outubro. - Passando o vice-rei do Egy-

pto por uma das ruas estreitas do Cairo

para ver as illuminações, tentaram assas-

sinal-0 deixando-lhe cair em cima. uma

bala de aço armada do pontas agudas. O

proji-ctil cahiu sobre e carruagem e não

.feriu, felizmente, o vice-rei.

Procede-se ás mais rigorosas indaga-

ções para descobrir o auctor d'csse horri-
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vc] attcntado.

A' sua chegada a Alexandria , sua

alteza foi fclicitado pelos consoles estran-

geiros por haver cacapado o essa tenta-

tiva.

- Ismail Pacha, viccrei do Egypto,

nasceu a 20 de novembro de 1815; é fi-

lho de Ibrahim Pat-.há e irmão de Said

Pachá a quem succodcu om 18 de janeiro

do 1863. E' o quinto vice-rei do Egypto.

orlas. -- Descripçilo de vestim-

rios para outono.

1.“ Vestido de baixo do tafutá côr

de castanha, guarnecido de dois folhos,

sendo o ultimo pregado na orla inferior

do vestido ; vestido de cima de «popcline»

côr de castanha, guarnrcido do uma fita

e de ums. franja; os panos do traz são

apanhados com laços de fita côr de cas-

tanha, corpo afogado com cinto por'cima;

chupou de rendas pretas.

, 2.° Vestido redondo de calpacan cin

zento, guurnccido de um folbo cncimado

de uma. croche ;o tnautclote cruzando

adiante de «cachcmiriu preta, chupou re-

dondo (lc palha escura.

 

do soda recortado. da côr dr) Vestido ; tu-

nica cgual ao vestido gnarnccido do uma

uruchc,n o levantada nos lados por umas

t'on'ctas fritos com nrucliesn dispostas eu¡

espiral; cinto rom pontas dc urncbns,»

bolgos guarnccidos do uma arm'he ;n rox

meira guarnocidu como o vestido, o com

:H pontua prazos no cinto ; chupou redun-

do do veludo prato, com um ramo dc pcn-

nas de pavão.

I'I'mncnoa-cs. -- Os promotion-e.;

dos neontccinimitos que precederam a ro-

volução do lfuspttnlta, dai-03 o irDltttÍu

Popular» da fritura seguinte :

«Postos de accordo os gentil-aos quo

esta 'am nas Conan-ias, com o general Print,

por meio do antigos zolozoc, para lurarctn

a cabo o movimento nacional, quo o ty-

rannia do governo tornara indispensavcl

o urgente, saiu dc Cailiz no dia 8 do pus-

sado, se 10 horas da manhã, o vapor

«Buena Ventura», capitão Logicr, na di-

recção das Canarins, ao passo que no dia.

G do mesmo mez sahira de [Jolldl'í'd outro

vapor inglez com o mesmo rumo, lcvando

ambos os navios a seu bordo os mais in-

timos amiros do general Prim, como em-

penho de trazerem ti Peninsula os gonerttcs

Son-ano, Dulce, Serrano Bedoyn e Cabel-

lcro de Rodas.

O ¡Buunn Ventura» levando n bordo

D. Adelardo Lopez oe Ayala, que com o

desgraçado Vallin estivera trabalhando

muito tempo para frctar um navio com

que fossem basear os generacs que sc

achavam nas Canaria-s, chegou a Orotava

na madrugada de 11; como porém não

estivesse ainda ali o general Serrano, Be-

doya, foi mandado sair na manhã de 12,

o não voltou u Orotava senão no dia 14,0

à lucia noite, arrostando com gravissimos

perigo', poduram emñm embarcar os gc-

ncraes duque da Torre, Serrano, Bcdoya.

e Nouvdas.

No dia 15, ás 9 horas da noite, to-

cou o «Buena Ventura» nas Palmas,e

ali, com menores riscos, embarcãram n'cl-

le o general Caballero do [todos, e Vallin,

que fõro as Cannrias acompanhando a os-

pom do general Dolce. Esto, cujo prccario

estado de saude não lho pcrmittia seguir

os companbeiros,dospeditt-se d'ellcs com as

lagrimas nos olhos.

Entretanto, o general Prim saíra do

Londres no vapor correio íoglez, e ¡ioga-

Vaza Gibraltar no dia 16. No dia seguinte,

precedido do vapor ttAlcgrinn, que dcvit¡

aunnnciar a. stttl chegada, embaroava n'utn

pontão, e apoz poucos minutos chegava á

bahia de Cadix, depois de se ter pronun-

ciado a esquadra commandada pelo briga-

deiro Topete.

quuanto não chcgassem os gonc-

raes todos não devia a esquadra declarar-

c abertamente cm oppoiaição ao governo,l

mas as providencias adoptadas pelas au-

cturidades de Cadix para prender o briga-

deiro Topote precipitaram o movimento,

circumatancia que tornou muito opportuna

a cama] :antecipação da chegada do gene-

ral Prim.

Apenas acabava de chegar o navio

que eoiiduzia o general, logo o esplendor

de quatro luzes, unnunciou ao comman-

dante do porto, o brigadeiro Topole, que

se fizera o signal conVuncionado antecipa-

damente, para que saísse u'um vapor do

estado a receber o general, como com.

elfeito o fez no aIzabcl II», que para esse

tim estava preparado, e (lo qual o general

Prim passou para. bordo da fragatn «Za-

t'agozal'

Depois se passou o que os leitores sa-

bem.

lloa madrasta.-Uma viuva qua

tinha um só filho casou-se com um viuva

que tinha tres. Todas as ninnhãs com-

prava ella trcs pães para. os tros entiados

e nem um para o filho ; mas nunca se es-

quecia de dizer em particular a cada. um

dos entiados :

- Olhae, meus filhos, o vosso irmão'

esta. sem pão z dao-lhe a metade do vos-,-

so. . . os entiados obcdcciam-lhe prompta-

tnentc ; e desta sorte comia cada um d'cl-

lcs meio pão e o filho da viuva pão e

meio.

”"_'l



.\ln:lu 2 - Osr. Antunes, thesrut-

reireiro do l, do da freguesia da Vera-

t'ruz continú danse ao disfructe. Insis-

tc em que não responde :is accusaçõcs

que llieiizemos, em quanto as não firmar-

mos Comorosso nome l

O siri' Antunes cuida que vem da

Costa do valiado dar ao mundo lições do

dignidade, e impor á imprensa novas pra-

x:s, novos cestumes ?

Saiba o sr. José Antunes que as ac-

rusaçõos feitas pela redacção dlum jornal

não precisam de serem Iii-mudas por um

nome

sabiliilnde legal é do editor, a moral é da

redacção, cuja entidade é sempre represen-

tada por um ou mais nomes.

Só um ignorante como o sr. Antunes

ignora isto e chama anonymas :is aceusa-

ções feitas pela redacção d'um jornal.

E não pretenda o sr. Antunes aco-

bertar-se com o facto que se deu com o

sr. Pinto BaSto, que é muito diverso. S

cx.“ foi arguido em um artigo estranho ;i

redacção, e como tal publicado : não podia

portanto assumir n redacção a responsa-

bilidade do que não escrevêra'.

Mais a accusaçio ao sr. Antunes é

feita pela redacção do jornal ; é a redac-

ção que a sustenta. Não julgue pois que

pode escapar pela tangente; é tempo por-

dido. Jai ninguem se eng:: a com funfar-

ronadas.

O que o sr.Jesó Antunes quer é es-

capar-sc a responder á accusaçño; po-

rlm outra vez aqui lh'a cstampamos :

«O Distr-into de Aveiro ace-usa o sr.

José Antunes d'Azcvedo por ter empres-

tado alfaias pertencentes ao legado da fre-

guezia da Vera Cruz, de que é thcsou-

rciro. sem auctorisação da junta, e incor-

rendo nas mesmas ccnsuras que dirigiu

em tempo ao finado thcsourciro Martins.

O Districto provoca o mesmo sr.

Antunes a chamalo aos tribuuaes, por

que é ali que quer provar-lhe a verdade

do que assevera»

Ainda não terminamos sem dizer ao

sr. José Antunes que quer certamente que

nos morramos do riso. Ainda outra vez a

fullarnnos nos seus serviços como homem

publico! Pelo amor de Deus! Nós ape»

nas nos recordamos de o ver presidindo :i

celebre mcza eleitoral da Oliveirinha. Di

zemos celebre pelas lagrimas que custou

ao sr. Antunes, o qual andou pelas casas

dos seus proprios adversarios, chorando

como uma Madalena, para que o lirras~

sem da cadeia.

Tambem será preciso um nome para

assevorar a verdade (Visto ?

Não responda, sr. Antunes, não res-

ponda. Tudo são unonymos.

Chegada. - Chegou no sabbado

ultimo a esta cidade, rindo da sua casa de

Coruche para onde tinbaído d'nqui, em

companhia do seu filho, o sr. l). Jo~é de

Alarcão, actual governador civil n'esto

districto.

Suas eacellenrgas foram esperados na

estação do caminho do ferro por srs. sc-

cretario, empregados do governo civil e

alguns cavalheiros.

Passagem. -- Passou no snbbado

ultimo n'estn cidade, pelo caminho de fer-

ro, com direcção a Vianna do Minho o

sr. José de Beiros com s. exm." 'familia

tomar posse da administração d'aquelle

districto, para onde foi ultimamente no-

meado.

Correspontlcnelu. - Na secção

competente d'este jornal vao inserta uma

correspondencia do sr. Felix de Mira Ne-

ves, telegrapbista do governo em Coimbra,

e que n'esta cidade d'Aveiro eXerccu com

muito. dignidade e honradez o logar do

chefe do estação dos telegraphos, em res-

posta a uma que inserimos no n.° 794,

para as quaes chamamos a attenção do

sr. director geral dos telegraphos do reino.

0l›lto.-Falleeeu, ha dias, na Cos-

ta .de S. Jacintho uma sobrinha menor do

sr. Joaquim de Sequeira Moreira, que cl-

lc muito presava. O cadavcr foiconduzido

para. aqui em barco e seguiu depois em

carruagem para o cimiterio.

llelntegração. -- Foi rcintegra~

do un Administração do concelho de Mu-

cieira de Cambra o ar. dr. Jose Gomes

d'Almeidn.

Ainda niio ha muito que a intriga e

mcxcrico, manvjudo por um personagem

d'cste distrieto, riquíssimo de taes 'mere-

cimentos que altamente o distinguem e in-

nobrecem, fervilhando perante o ministro

Avila,conscguiu a demissão do sr. Gomes

d'Almeida i

Entrou n'est-a obra d'nm heroísmo de

nova especie o incomparavel o nunca as-

eais imitado e enewct'diuel governador iu-

trino do districto!

Que dirá agora elle e os que o leva-

ram a dar um pasSO tão errado, sendo

lançada por terrn a stulta Glaucia, levian-

dado e iníquidade ?

Poucos dias antes do governador in-

trino propôr a demissão do sr. Gomes de

Almeida havia nquellc ameaçado com ella

e por meio de ditos arrogantes, que s. s.ll

respondeu em termos delicados, preprios

da na esmeradu educação, mas energicos

e expressivos, lilhos de quem olhava para

'Godiuhos'como para ereangas sem impu-

tação, tornando n demissão mais um tri-

umpho e gloria, do que uma injuria e nf-

fensn, nttendendo á insignilieancia do pro-

._ poneute.

0 sr. Alves Martins, reintegrnndo o

_ra_

pfll'll ÊOl'Cll) responsavel I a respon- '

 

sr. Almeida, não só pt'nlicull um mtu de'

inteira jusllçu, mas lunnbrm deu uma exu-

li'ernnlu prova da. sua imparcialidade e que

se uñn deixa influenciar com os ¡nexeriCos

e intrigas do peruanngem, a quem nos re-

ferimos , c que intuulltn ¡n-epondnmncict

nlladoa têr para com s. ex.“ rota““ '

(':um &Munch-Na madrugada

de subbado p. p. deu se na Costa Nova

do Prado um caso inexpcrado, que, por

não trazer eomsigo lamentaveis consequen-

cias, como podia acontecer muito bem,

teve sua graça. Eil-o:

A's 4 horas (em ainda noite) da

manhã. foram quasi todos os banhistas,

que ali se acham a fazer uzo dos banhos

de mar, para o banho por ser para esse

lim a maré mais azada ziqttella hora, e,

como é costume, armarcm suas barracas,

e uns :despiram a roupa do uso para vcs-

tirem a do banho e outros se prepararam

para. isso ; aquclles se foram banhar e es-

tes estavam _já promptos para o mesmo

fim. Mas de repente um grando corso de

mar sobe até as barra-:as e as alimpa

para si com quanta roupa niellas eartstiu e

algum dinheiro de que alguns banhistas se

queixa 'am tinham nas algiboiras da. sua

roupa ! Todos no meio de grande alarido

lamentavam a sua sorte, por que além de

ficarem sem os seus vestidos, alguns dos

quacs eram bons, tiveram do ir para os

pulheiros no estado de qnusi nudez em

que se achavam uns, outros molhados, e

alguns nus por se acharem dentro das

barracas para vcstirem-se com roupa do

banho.

Foi a Providencia que lhes castigou

a'inipru<.loncia de irem de noite tomar ba-

nho. Sirvadhcs pois de exemplo.

Jonata'nos que no mesmo dia. e pelo

mesmo motivo, morreram na Costa do

Mira dois banhistas afagarlos.

.Aljubarrota. - Ruccbumos o 1 °

numnrn do cxt-ellento c bem elaborado

jornal -_: Aljubarrota ::, que principiou

a publicar--e nn capital, folha unti-¡lmriou.

Publica-se todos as seguiulas-fuiras, o

constará. dns materias que apresentou o

sen prospt-cto.

Desejamos-lhe próspcras venturas e

longa vida.

Publicação. - Acaba de sahir á

luz a traducçño, d'um romance do sr.

Route, intitulado Ottilía, lenda de uma

alma triste.

E' uma historia singela, mas de con-

vidntiva leitura, e que o seu traductor. o

sr. Francisco Maria Henriques de Carva-

lho soube verter com graça e naturali-

dade.

Recommendamol-a ás nossas leitOras,

que decerto sc sentirão agradavelmentc

impressionados lendo-o.

Balanço do movimento da ('alxu

Economica cl'esta'cltlmle no

Inez ale setembro (le 1888.

Entradas

Depositos recebidos. . . . 609;$650

Letras idem. . . . . . . 1:3035040

Juros idem. . . . . . . . 13713350

Saldo do mcz antecedente 3:5345385

5:6245425
_-

. 3955905

. 127985125

soam

Deposnos restituidos. .

Emprcstimos. . . .

Juros pagos . . . . . . 75200

Saldo em caixa. . . . . 3:4235195

5:6245425
_

 

Valor dos depositos a cargo

da caixacm 30 de setembro 41:6255960

~_._

Valor das letras a receber

exmtentes na mesma data 4122055755

  

Eseriptorio da Caixa Economica de

Aveiro, l de outubro de 1868.

Pelo secretario,

Gomuno.

'l'yranula Inaudltu. Antes do

pronunciamento do Tuy a favor da revo-

luçiin, duas creunças de 10 annos disse-

ram : viva Prim. As auctoridmles tiveram

couhecimonto d'isto e mandaram metter nu

cadeia os dois innoccnteu '

A tyranniu fazia-se representar por

tyranno ; com os lyrannos arranjar-um a

revolução. O pronunciamento (lu toda a

llespunha foi obra da rainha e dos seus

delegados.

lnmmdação em Parma. -

Lê-se no «Pati-into», de 22 de setembro :

A parto oeste da nessa cidadn apre-

Ienta um quadro de dcsoluçün e ruína.

Havia cento e cíncocutu o quatro au-

nos, isto é, doado 22 de setembro de

1714, que não se tinha visto exemplo dc

similbunte desastre.

Apoz dois dias de chuva, a torrente

de Parma engrossou de modo que inva-

diu todas ns ruas situadas a oeste.

Os armnzsns foram todos destruídos,

npeaardns proprietarim terem inteutadn

amparar-lhes fortemente as portas. Grande

numero de predios ticnram inteiramente

destruidm, ou muito nrruinados. Os seus

habitantes ficaram littcrnlmente reduzidos

á mizeria ; perderam quanto possuíam.

O poor, comludo, foi haver victimus,

que são, pelo menos, dezoito.

Expediente. -~ O sr. José dus

Santos Sousa remptteu-nos uma correspon-

(lcncia, que não publicamos llujo por falta

de'espaçn; mas dar-lhe-mos publicidade

no numero seguinte. -

   

&O'Q'ño-

Manuel Celestino Emygdío não

tendo podido despedir-se pessoaL

mente dos seus amigos antes da

sua. partida para a Comarca de Ta-

boa, o faz por este meio, oferecen-

do a. todos os seus serviços n'aquel-

la, villa.

   

 

@orais De diabos

Outubro, [2

Aa cousas em ll“spuiiha vão correu-

th regularmente_ .Iii u esto respeito não

ba a avidnz do ttlitit'ius, qua se via o era

d'oepnrur no principio c decurso (la revo-

luçi'io1 o espirito publico, porém ainda s".

interessa n interessem¡ por saber o que ali

Re passa, pÍN' que Il“nl Í“"Hluo “Hub ni¡

sua Indo ser ¡mlill'n-rI-.nte ii nova orgnnisa-

ção dHIm paiz tão importante e tanto a

paredes meias com o nosso. Saibam pois.

Os que ainda o ignoram, que já. Hospunhu

tem governo constituido. Foi pv-lu junta

reviolut'ionaria de Madrid incumbido de

formal' o ministerio o general duque de

ln Torre. O desempenho d'esta commivão

Consta do seguinte (iunt'l'tn :

«Em desempenho do encargo que a

nação me couliou e fazendo uso das fu-

cuidados de que me av-ho reVnstidn, no-

meio, debaixo da minha pvosiileucia, o

soguinto governo prmisorio:

Ministro da guerra, o tenente genu-

ral D. Juan Plil", mnrquez de Cmtlllo-

jus.

Ministro de Estado, D. Juan Alvn-

rez Lorr-nzann.

Miniatro da graça e ju~tiçu, D. An-

tonin Romero Ortiz.

Ministro (lu marinha, o brigadeiro da

armada IÍ) .luun Topetn.

Ministro da fazenda, D. L'Ull'cnno

Figur'rnla.

 

Ministro da governação, D. Prdxo-

dos Mateo Sagastu¡

Ministro de Fomento , D. Manu-ral

Ruiz Zor¡ illu.

Ministro do Ultramar, D. Adelardo

Lopez de Ayala.

Madri-l 8 dc outubro do 1363. - O

presidente do gnv ruo provisorio , o du-

que de la 'l'nrrtun

¡Yesth nove ministros comprehcnden-

do o presidente, diz a «Epoca» , quatro

procedem do partido progressista , e os

outros cinco da união liberal. A democra-

cia não tum representantes no gabinete.

A folha ofHCÍul hospunhnla publica u

seguinte declaração do direitos frita pela

junta superior rcvnlueiunariu do Madrid :

«A junta superior revolucionar-iu ,

fit-l á sua elevada origem, faz a seguinte

declaração de direitos :

Sutil-agiu universal.

Liberdade de cultos.

Liberdade de ensino.

Liberdade de reunião e associação

pnciíit-ns. _ A

Libcvdadu da imprensa sem legisla-

çiio especial.

Descentralisaçño administrativa que

devolva a aut-.tm'iauçiio aos municípios e

tis províncias.

Julgamento por jurados em maturiu

criminal.

Unidade de furo em todos os ramos

da administração da justiça.

Inamobilidudc judicial.

Madrid 8 de outubro de 1868 (Se-

guem-se as assiguaturas da ¡ttntu.)n

' A junta (mmpletou estas declarações

de direitos politicos manilestundo Votos

pela abolição da pena de morte, liberda-

de individual, o inviolabilidade do domi-

cilio n correspondencia.

Os jornucs dest-.ruvcm minuciosamen-

to a recepção do general Plil" pelos habi-

tantes do Madrid. Fui uma ovução ati-

thusiastiua deslumbrante, fmncticu.

O secretario de Golldiflüz Bravo fil¡

gravemente folitlo nas runs pelo povo. O

general Prim da sua varanda. censul'ou

este procedimento , e recOmmcndou o cs-

quecimcnto dos aggravns, (lesth que se

evitou a necessidade dc derramar sangue.

O nmrquez, de Novalirhes, que Como

dissemos não fallcceu , está, não obstante

0 mau estudo (le una nando , u escrever a.

descrípção da batalha d'Alcolea.

Parece que o conselho geral d'instrue-

çiio publica será com certeza extincto.

Em seu logar Será. nomeada uma

junta composta de professores (los diver-

sos graus d'iustrucçãn publica quo se reu-

nirá. em Lisboa uma voz por unno para

ser Ouvida sobre os negocios principaes

d'iustrucçño.

Os engenheiros civis continuam op-

poudo barreira furto á reforma que estava

prestes a ser decretada..

O governo resolveu. restabelecer a

escola de tiro nacional. Presidirá o sr. in-

fante D. Augusto.

Parece que o partido realista preten.

dc tomar uma posição saliente com respei-

to ao armamento popular.

Já. diversas e importantes proposta¡

tem sido feitas n'este sentido, mas por is-

so mesmo tem dado logar a (icscnnñanças

de que n'esscs oti'erceimentos haja alguma

intenção oeculta.

Foi Iionleudo administrador do cun-

rclho de Cêa o nr, Antoninúiinrtoncio For-

reiru da Fonseca.

Outras nomeações do administrado-

¡ ros se tizeu-am :inte-limitem, mas l-ulns no

tliEit'it'ill 'le Llibunt

U sr. lnzílio Cubvnl 'l'oixoiru de

Queiroz parto :imunhü para Coimbra n

a_ cxnrnu'r «lli as f-¡ucqões (lu govvrunilor

civil, para tu qual-s foi hu pouco numca-

(ll).

Foram extiucrndnq do lu:: r (le nd_

minislrador do concelho de Movin-ira de

Julnbra o sr. Jacinlhn Augusto da Silva

Saulhiuun e de (Iczimbra o sr. Manoel

Caldeira da Custa. Para o primeiro lugar

foi nomeado o ur. Jiué Gomes de Almei-

da o pul'u o segundo o sr. Francisco (lc

Sli Nugiteil'a.

O sr. Joaquim Gaudcncio l'aehcen

Rodrigues de Mit'nlttln foi uxmmrutln (ln

lugar de mlministrndor do concelho de Vol

PHSSHS O |l0ll|('l|lf0 Pura Caic U“lgll U Rr.

Fruncisuo Antuniu do Moraes l'inwntel.

O sr. Joaquim José Angu-tn Mon-

teiro, adminirtrzulnr (lo concelho dc Mon-

dim de Basto, foi trunlerido para igual

cargo no convellm de Chaves, o foi nom": -

do parzv Mondim de liasto o sr. João Ma-.

noel Teixeira da Silva. *i a:

 

Barra .or ?torno

Em 9 de outubro não sahiu cmbar 'a-

ção alguma

Entradas em S

PORTO. -- lliate port. «Bragançnn, m,

.i l'. Novos; lastro.

Não subiu embarcação alguma.

publicações iliitrtarius

o'r'ríLIA
Lenda de uma alma triste

POR

D. Jose Guell y Renté trad. por

Francisco M, Henriques de

Carvalho.

  

Acaba de publicar-sc este interessan-

te rumanec, que forum um bcllo volume

de 180 paginas. |

Vende-se nas principnes livrarias do

putz.

 

Comedias Modernas

(Em um acto)

Os «Amores d'um Marinheiro» 100 rs.--

«Quem nñoiquor ser inbo não lhe veste a

peIIc» th) rs. -ul'or causa (l'um Clarine-

te» 120 15.--ab'urto abençoado» 120 rs.

..qum um nem outro» 100 i'm-_4001110

se domain us féras» 100 rs.

São rnumuidas pura as provinciam

quem enviar o seu importo em estulupi-

lhus O'I sellos á. livraria de J. J. int-(laio

ruu Augusta u.° 21 c. 26. (O pot-tu é flan-

CU).

Além d'rstas com'edias ha outras mui-

tas, dramas, 1-. bonitas scenns cnmicas, eu

jo catalogo com seus titulos e preços se dd

gratis a quem comprar qualqunr eonwdiu,

ou é remettidn para un províncias a quem

enviar um sollo do 20 réis um carta fr-rha-n

da á loja anima mencionada. Além d'este

catalogo lia outros de dem-rentes livros

scientilicos», de missa, e Semana Santa, dc

romances, poesias, albuns, I'ctt'actos para

os mesmos, carteiras de lembranças, ctc.

O PANORAMA
Semanal-io de lilleratura

e ¡null-ucção

 

Publicou-se o 37.” numero do 3 ° vo-

lume da 5 3 serie, contendo varios atiigos

e adornndo com duas gravuras, a 1.“

Palacio em llullahabad o a 2.a Ruínas do

silencio. - E bem assim 38 (tuo Contém

varias artigos c cgllulmonto ntlul'ltudo do

(luas gravuras, sendo a l.“ Pouzzol, riam

da Ponte de Calígula e a 2.a Interior da

Cathedral d'Ancll.

Subscrch-sc no cscriptorin, typngrn.

livia Franuo-Portllgttczu, rua (lo Tbesouro

Velho n.° G - Lisboa, nndc deve sur di-

rigida toda n cot'reapnmlcncin, subscrita ao

:ullninistl'atlol' desta folha - Miguel Sort-

res dim'zfeíro.

Assignutltl'âl por unno. . . . . . . .1,5300 réis

Estampillmdo. . . . . .193560 n

« Semestre. . . . . . . . . . 5650 v

a Estampilhndo. . . . . . $780 r

-RACHEL E DANIEL
OU

O ENXOTA-CAES

\"ULGO

o SACRISTÃO ou PENAMACOR

Parodia ou imitação em 3 actos e

4 quadros ao mysterio

SANTO ANTONIO
Editores : -- A. Joaquim Duarte Ju-

nior e MnnUt-.l Pinto Aire-s.

Publioat'-se~ha opportunamente esta

obra comicu-drunmtiva

ASSIGNATURA

Para o Porto. . . . . . . . . .. 240 réis

Para as províncias. 3001'éis

N. ll. Recebem--ie assiguaturus uu

typographia d'csto jnrnul.

 

m

l A CRUZ
Semanarío Religioso

_ Expressnmentc crendo para a publi-

cação de todos os decretos do cpiseopado .

Preco por anno ou 52 n.“ 1,5800

Asügnn-se em Aveiro na livraria de

João da Silva Mello (.iuimarâcs e no l'or-

to na do \"iuva More.

   _M_

?lmuutcius

Da parte do sr. presidente da dí-

recção diAssocíação Ave_í_rense de

Soccorros Mutuos das Classes La-

boriosas, são prevenidos todos os

socios, de que os facultativos d'As-

soeiação são os illm °' srs. João Ma.-

ría Regalla e Luiz Augusto da Fon.

seca. Regalla, de quem só serão ap-

provadas as receitas, nas pharma-

cias dAssociação,

Aveiro e secretaria da dírees

ção, 6 de outubro de 1868.

O secretario interino da direcção

Bernardo Antonio da Graça.

  

Aviso

Por ordem (lo 0x3"" sr. \'igario geral

desta diorcze se lhz publico que de

ora em diante as partes, que tiverem

que requerer ao mesmo senhor, dere-

raio lançar os os seus rcqucriuumtns

na respectiva caixa ate' ás ltl horas da

manha¡ de todos os días uteis, o pro-

curar os despachos d'cssn hora até á

uma da tarde.

Aveiro, ll? d'outubro dc l868.

O Chanceler do Bispado,

¡lia/wc! Ferreira Pinto (lc &Jum/z.

283

'leTA NOVA llll IiSCllEl'lili

do chimioo E. MATHIEU-PLESSY'

 

l'rcmlado com clucofmcdalhae

e com :I comlccorzuçãu e u lc-

giãu de hour: . nas curou-ões

Ile lBorde:u|x,l.omh-cs e l'ariz.

Esta tinta tem as seguintes e prin-

c1paes qualidades:

Tornasse preta immediatamen-

te: não deixa. deposito no tinteiro;

não se altera. nunca; seeea rapida-

mente; não cria bolor; e não enfer-

ruJa. nem estraga as pennas.

Saio estas us cxcellcntcs qualidades

da TiN'lÍA NOVA, que tem sido muito

elogiada em muitas folhas periodirus

estrangeiras, c por muitas pessoas que

u têem experimentado. As distiuccõrs

que foram conferidas a mr. Mathieu-

Plcssy mostram evidentemente o quan-

 

to de apt'eciavcl é esta tinta, e por isso

desnecessario achamos inculcal-a. 0

seu preço é modico.

Unico deposito em Portugal ,

para vender por atacado, Barboas

o 0.“, em Coimbra.

  

   

  

l G- JOZEAU, rsnuaczu'nco 'l
ns_ boulev-rd Maserati. em PARIS.

Esta medicamento. que mereceu os cl los da Ac -
demia Imperial de Medicina de Parts. oiii 1840. a 13:21
commendaçao dos medicos especiaes de PARIS e do
Lonnnss. he desde mais de as annos, o tratamento nmali
facil e agradavel do todas as molcslias contagiosas.
Os doentes tomtlo~o sem replica-ncia e aclnão~se
segurado¡ contrà toda volta da moleatla.-A arma e'¡
marca de Fahrlcn dem-sb arantd-od ' -i -
intaum. Acha-upgm todassas a. 'mm ou mmPharmacias do niveno.

 

ESPECTCULOS

THEATRO
DOS

ARTISTAS AVEIRENSES

RÉCITA lJE cumusos

lboíningo, ls de outubro

O hymno do trabalho - O meu
casamento, comedia em 2 actos, oruuda

de conpfcls - A. fidalgo e a jardineira,

comedia em 1 acto, com couplds.

Entrada ds 8 hm'as c maia

N. ll. Os bilhetes achamso na loia

da emu.“ sr.“ l). Maria lirsna. :i Costeira.

  

-.a

Responsarcl - M. A. L. im: “moura.
N

Typ. do ¡Districto de Aveiro-

 


